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Introdução: A esquizofrenia se configura entre as doenças psiquiátricas mais graves, gerando 

impactos cognitivo, físico, metabólico, afetivo e social. A fisioterapia é essencial no 

acompanhamento desses pacientes, visto que estes além de déficit na saúde mental, também 

costumam apresentar limitações físicas, como alterações na estrutura corporal e no 

movimento. O objetivo do trabalho consiste em relatar a experiência dos acadêmicos de 

fisioterapia diante atendimento à paciente com esquizofrenia. Metodologia: Trata-se de um 

estudo na modalidade relato de experiência, compreendendo as vivências de discentes do 

quinto ano do curso de fisioterapia, mediante atendimentos realizados com uma paciente com 

diagnóstico de esquizofrenia, no decurso do estágio na área hospitalar no setor de Clínica 

médica de um hospital no interior da Amazönia durante o período de um mês. Resultados: 

Paciente A.B, 37 anos, com diagnóstico de esquizofrenia, internada em leito de isolamento na 

clinica médica de um Hospital público no interior da Amazönia, atendida pelo serviço de 

fisioterapia cinco vezes por semana, durante um mês. Na avaliação, a paciente se apresentou 

disfásica, com baixa interação social, déficits de coordenação motora grossa e fina, 

dificuldades em realizar transferências, boa compreensão de comandos verbais, responsiva 

apenas com gestos e baixo interesse pelas atividades propostas. Durante os atendimentos, 

foram realizadas atividades lúdicas, exercícios para coordenação, propriocepção corporal, 

treino de lateralidade, estímulos cognitivos, sensoriais, exercícios ativos de membros 

superiores e inferiores e ambientalização aos espaços externos do hospital. Conforme a 

realização das sessões, a paciente foi apresentando evoluções significativas no seu quadro 

clínico, com melhora na execução de movimentos de forma mais coordenada e lenta; maior 

interação social; se mostrou motivada e com maior atenção na realização das atividades; 

melhora na transferência da maca para cadeira e começou a ser responsiva com sons e 

verbalização de palavras curtas. Conclusão: A partir do exposto, conclui-se que a fisioterapia 

corroborou para significativa evolução cognitiva e física da paciente, além da experiência para 

a formação dos discentes, possibilitando maior segurança e maior conhecimento para aliar 

teoria à prática, bem como o desenvolvimento de um olhar mais humanizado na assistência 

em saúde. 
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